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1 Introdução 

 

A anemia é uma condição clínica definida pela redução da concentração de 

hemoglobina no sangue ou pela diminuição no número de eritrócitos, com valores 

considerados inferiores a 12 g/dL em mulheres não gestantes e 13 g/dL em homens, segundo 

a Organização Mundial da Saúde (OMS). Essa condição pode ter uma etiologia                  primária, 

como nas hemoglobinopatias, que envolvem distúrbios na produção ou destruição das células 

sanguíneas, ou pode ter origem secundária, relacionada a deficiências nutricionais, incluindo 

carência de ferro, vitamina B12 e/ou ácido fólico, além de estar associada a doenças crônicas 

e perdas sanguíneas excessivas (Brasil, 2023). 

Estima-se que aproximadamente um quarto da população mundial, correspondendo a 

1,8 bilhão de pessoas, foi afetada por algum tipo de anemia em 2019 (Safiri et al., 2021). As 

anemias, portanto, representam um problema de saúde pública de grande magnitude, 

amplamente disseminado na população, que aumenta significativamente o risco de 

morbidade e mortalidade. Em se tratando de uma condição de diagnóstico relativamente 

simples, obtido por meio de exames laboratoriais, a atenção primária à saúde desempenha 

um papel central no rastreamento e monitoramento dessa doença, sendo responsável pela 

detecção precoce e acompanhamento dos casos (WHO, 2017). No entanto, a anemia em 

adultos tem recebido uma atenção insuficiente nos estudos epidemiológicos, uma vez que 

este grupo não está incluído entre aqueles sob maior risco para essa doença, como crianças, 

gestantes e idosos (Machado et al., 2019). Essa lacuna destaca a importância de abordar essa 

condição também em adultos, ampliando a compreensão e o controle dessa enfermidade 

nessa população. 

2 Objetivos 

 

Estimar a prevalência de anemia em adultos acompanhados na Atenção Primária à 

Saúde, bem como caracterizar a amostra quanto a aspectos sociodemográficos, de saúde 

e de comportamento, além de verificar a distribuição da anemia de acordo com as              variáveis 

de exposição. 



 

 

 

3 Metodologia 

 

Este estudo transversal, de caráter quantitativo, utilizou dados secundários e foi 

realizado no período de setembro de 2024 a agosto de 2025, com foco em uma população 

composta por adultos acompanhados na Atenção Primária à Saúde (APS) do município de 

Marau/RS. A amostra, selecionada de forma sistemática, incluiu indivíduos de ambos os 

sexos, com idades entre 20 e 59 anos, que realizaram ao menos uma consulta médica ou 

de enfermagem ao longo do ano de  2019, sendo excluídos aqueles que evoluíram a óbito, 

mulheres gestantes e aqueles que não apresentavam dados de hemograma registrados em seus 

prontuários médicos. O presente estudo integra o projeto de pesquisa intitulado "Agravos, 

Morbidades e Assistência à Saúde na Atenção Primária", o qual obteve aprovação pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da instituição proponente (parecer nº 4.769.903).  

A coleta de dados foi realizada através de acesso on-line aos prontuários eletrônicos 

disponíveis no sistema de gestão integrada das Estratégias de Saúde da Família do município, 

denominado G-MUS (Gestão Municipal de Saúde), com credenciais específicas (login e  

senha) fornecidas pela Secretaria Municipal de Saúde. Foram obtidas informações referentes 

às características sociodemográficas (sexo, idade, cor da pele, escolaridade e situação 

ocupacional), condições de saúde (diabetes mellitus, obesidade, insuficiência renal crônica 

(IRC), insuficiência cardíaca (IC), câncer e uso de inibidores da bomba de prótons (IBP)), 

bem como dados comportamentais (uso de tabaco, consumo de bebida alcóolica e autorrelato 

de prática de atividade física).  

Os dados foram inseridos diretamente em banco criado no software EpiData versão 

3.1, de distribuição gratuita. As análises estatísticas foram conduzidas no software PSPP, 

também de acesso livre, englobando a descrição de frequências absolutas e relativas das 

variáveis categóricas, com o intuito de  caracterizar a amostra. A variável dependente, anemia, 

foi definida com base na concentração de hemoglobina sanguínea inferior a 13 g/dL em 

homens e 12 g/dL em mulheres. A prevalência de anemia foi calculada com um intervalo de 

confiança de 95% (IC95), e sua distribuição foi analisada em função das variáveis 

independentes, utilizando-se o teste qui-quadrado, com nível de significância estabelecido 

em 5% para o erro tipo I.  

 

 



 

 

 

4 Resultados e Discussão 

 

A amostra foi composta por 337 adultos, com predomínio do sexo feminino (60,2%). 

A faixa etária mais frequente foi entre 36 e 50 anos (41,2%), e 74,8% dos participantes eram 

de cor de pele branca. Em relação à escolaridade, 81% dos participantes possuíam ensino 

fundamental completo ou mais, e 90,2% estavam inseridos no mercado de trabalho. O uso de 

tabaco foi observado em 12,8% dos indivíduos, enquanto 5,9% relataram consumo de bebidas 

alcoólicas. A maioria dos participantes (98,2%) informou não praticar atividades físicas. Em 

termos de condições de saúde, 11,9% dos indivíduos foram diagnosticados com diabetes, 

28,8% apresentavam obesidade, 8,6% faziam uso de IBP, 0,6% possuíam IRC, 3% tinham 

IC, e 2,1% relataram histórico ou presença de câncer. 

A prevalência de anemia na  amostra foi de 8% (IC95 5-11), o que, de acordo com a 

classificação da OMS, se enquadra na categoria de prevalência leve, definida como valores 

entre 5% e 19,9%. Ainda, segundo a OMS, a prevalência de anemia é considerada normal 

ou  aceitável quando inferior a 4,9%, moderada entre 20% e 39,9%, e grave quando excede  

40% (WHO, 2017). O valor observado 

nesta amostra está em concordância com o 

estudo de Machado et al. (2019), que 

identificou uma prevalência nacional de 

9,9% (IC95 9,07-10,71). Além disso, o 

Brasil apresenta níveis de prevalência de 

anemia comparáveis aos de países de alta 

renda, onde a prevalência é de 

aproximadamente 9% (McLean et al., 

2009). Esse fato pode ser explicado pela 

exclusão de crianças na amostra, as quais 

representam o grupo que concentra o maior 

número de casos tanto no país quanto no 

mundo (Safiri, 2021). Por outro lado, não 

houve significância estatística na relação 

entre a anemia e as características 

sociodemográficas da amostra. 

 



 

 

 

Neste estudo, conforme demonstrado na Tabela 1, observou-se uma prevalência 

maior de anemia entre pacientes obesos (13,4%, p=0,013). De acordo com a Organização 

Mundial da Saúde (OMS), tanto a obesidade quanto a anemia configuram-se como problemas 

de saúde pública em países de baixa e média renda, como o Brasil. A obesidade, ao induzir 

um estado pró-inflamatório crônico, especialmente pela maior expressão de Interleucina 6 e 

pelo aumento das concentrações de hepcidina, impacta negativamente na homeostase do 

ferro. Esse desequilíbrio reduz a biodisponibilidade do ferro e altera sua regulação, o que 

está diretamente relacionado ao desenvolvimento da anemia de inflamação (Schmidt, 2023).  

 

5 Conclusão 

 

O estudo apontou que a anemia, apesar de ser uma condição amplamente 

diagnosticada e de fácil monitoramento, ainda representa um problema de saúde pública 

bastante significativo. Ainda, a relação positiva entre a obesidade e o desfecho destaca a 

importância de se considerar o estado inflamatório crônico na etiologia da anemia. Dessa 

forma, os resultados enfatizam a necessidade de intervenções direcionadas aos grupos mais 

vulneráveis, com objetivo de prevenir e controlar a anemia na população adulta. 
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